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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes” é uma obra que 
tem como intuito principal a apresentação e discussão científica por meio de trabalhos 
em diferentes áreas do conhecimento e que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos de pesquisas experimentais realizadas 
em laboratórios e revisões que literatura que passam conhecimentos na área de ciências 
Agararias, Botânica e Saúde pública e saúde coletiva, como também na área educacional. 
Essas pesquisas foram realizadas em Instituições Federais como também em: Institutos 
Federais, Faculdades privadas, etc. 

O objetivo central deste E-book foi apresentar de forma categorizada e clara os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Além disso, 
em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à Agricultura, a 
Botânica, a Farmocobotânica, e a Metodologia de Ensino Aprendizagem.

Os temas abrangendo conteúdos diversos e interessantes são, deste modo, 
discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de estudantes, mestres e 
todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo desenvolvimentos e padronização 
de metodologias que possam melhorar a germinação e desenvolvimento de vegetações, 
como também conhecer metodologias que possam ser usadas em salas de aulas 
com a intenção objetivo melhorar a apresentação de conteúdos abstratos e facilitar o 
entendimento desses conteúdos pelos estudantes.

Deste modo a obra As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes, abrange 
vários assuntos que apresentam teorias bem fundamentadas em resultados práticos 
obtidos de experimentos laboratoriais, em dados coletados de artigos já publicados, 
mas apresentados aqui como pesquisa de revisão realizadas por diversos professores, 
pesquisadores, graduandos, pós-graduandos e acadêmicos que arduamente realizaram 
suas pesquisas que aqui serão apresentados de maneira objetiva e didática. Sabemos 
como é importante a divulgação científica de resultados de pesquisas para o conhecimento 
do homem nas áreas de Agricultura, Botânica, Zoologia e Educação do Brasil e de outros 
países. 

Além disso, evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: A família Orchidaceae é reconhecida 
pela beleza das espécies e o seu valor 

econômico fomenta atividades comerciais 
causando pressão sobre a preservação 
destas no seu habitat. Com o objetivo de 
realizar levantamento florístico e evidenciar a 
conservação das áreas de vegetação nativa 
contendo Orchidaceae no Instituto Federal do 
Sudeste de Minas Gerais – Campus Barbacena, 
foram feitas coletas e identificações taxonômicas 
dos exemplares e classificação quanto ao 
grau de ameaça de extinção. Barbacena-MG 
é ecótono e contém representantes de Mata 
Atlântica e Cerrado, sendo a coleta realizada 
em Mata e Campo Aberto de maio/2018 a 
junho/2019. Os locais de coleta e cada ponto 
amostrado foram representados em mapa 
ilustrativo georreferenciado. Foram coletados 
21 espécimes, um desses não identificado, 
sendo os 20 distribuídos entre os sete gêneros: 
Campylocentrum, Encyclia, Epidendrum, 
Gomesa, Oeceoclades, Oncidium e Sacoila. 
Nesses computaram nove espécies, as quais 
foram utilizadas na elaboração de chave 
taxonômica. Conclui-se que não havia espécie 
identificada em perigo de extinção e que 
este levantamento permitiu treinamento na 
área de taxonomia vegetal e contribuiu com 
o enriquecimento da coleção do herbário do 
Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
– Campus Barbacena com as espécies nativas 
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da família Orchidaceae.
PALAVRAS-CHAVE: Biologia da Conservação, Orquídeas, Mata Atlântica e Ecótono.

ORCHIDACEAE AT IF SUDESTE MG – CAMPUS BARBACENA 

ABSTRACT: The Orchidaceae family is recognized for the beauty of the species and its 
economic value promotes commercial activities causing pressure on their preservation in 
their habitat. Aiming to perform a floristic survey and highlight the conservation of native 
vegetation areas containing Orchidaceae at the Federal Institute of Southeastern Minas 
Gerais - Barbacena Campus, were collected and taxonomic identifications of the specimens 
and classification as to the degree of extinction threat. Barbacena-MG is ecotone and 
contains representatives of Atlantic Forest and Cerrado, being collected in Mata and Campo 
Aberto from May / 2018 to June / 2019. The collection sites and each sampled point were 
represented in a georeferenced illustrative map. Twenty-one specimens were collected, one of 
which was not identified, and 20 were distributed among the seven genera: Campylocentrum, 
Encyclia, Epidendrum, Gomesa, Oeceoclades, Oncidium and Sacoila. In these 10 species 
were computed, which were used in the elaboration of taxonomic key. It was concluded that 
there was no species identified as endangered and that this survey allowed training in plant 
taxonomy and contributed to the enrichment of the Herbarium collection of the Federal Institute 
of Southeastern Minas Gerais - Campus Barbacena with native species of Orchidaceae family.
KEYWORDS: Conservation Biology, Orchids, Atlantic Forest and Ecotone.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Família das orquídeas pertence a uma das maiores entre as fanerógamas e 
mais diversificadas do Reino Vegetal, com distribuição ampla no planeta. Suas espécies 
apresentam hábito terrestre, epífita (a maioria), saprófita, rupícola ou saxícola. Com 
frequência ocorre a descrição de novos gêneros e espécies, em consequência da revisão 
da classificação taxonômica e também pela descoberta de novas espécies na natureza 
(BARROS, 1990, 1996 e 2004). No Brasil já foram catalogados cerca de 200 gêneros e 
2.500 espécies (SOUZA e LORENZI, 2008). Os gêneros com maior número de espécies 
são Pleurothallis (1.120 espécies), Bulbophyllum (1.000), Dendrobium (900), Epidendrum 
(800), Habenaria (600), Eria (500), Lepanthes (460), Maxillaria e Oncidium (420) (JUDD 
et al., 2009). Em Minas Gerais, o gênero Laelia predomina entre os demais (BARROS, 
1996), e pode-se encontrar ainda os gêneros Pleurothallis, Epidendrum, Zygopetalum, 
Habenaria nos campos de altitude no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Minas 
Gerais (SILVA et al., 2010), inclusive na Região Campos das Vertentes, onde Encyclia se 
faz presente. Também foi registrada a ocorrência de exemplares do gênero Oncidium em 
florestas úmidas (CARDIM et al., 2001) e no Bioma Pampa, Rio Grande do Sul (BUZATTO 
et al., 2007). 
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As matas e os nichos das orquídeas tiveram seu espaço natural reduzido pelo 
desenvolvimento das cidades, além disso a exploração comercial dessas plantas somada 
ao descuido e falta de replantio adequado resultam na ameaça e extinção de diversas 
espécies. O extrativismo quase extinguiu a Sophronitis purpurata da natureza, uma 
espécie de orquídea. (SOUZA e LORENZI, 2008). Levando em consideração a redução 
dos indivíduos da família Orchidaceae e o aumento do número de espécies ameaçadas 
de extinção, considerou-se relevante o estudo da ocorrência no IF Sudeste – Campus 
Barbacena, bem como a catalogação, identificação e localização das orquídeas em um 
levantamento florístico que estimula a conservação das mesmas.

	 O IF Sudeste MG – Campus Barbacena, área de estudo, é pertencente ao Campo 
das Vertentes, Serra da Mantiqueira, situado no município de Barbacena - MG, nas 
coordenadas 21º 14’ 27’’ S e 43º 45’ 47’’ W (ARAÚJO, 2009) e representa uma região 
de transição entre dois biomas, sendo ecótono da Mata Atlântica e do Cerrado. Inserida 
na bacia hidrográfica do córrego Lavrinhas, sua drenagem integra a unidade de recursos 
hídricos do rio das Mortes que pertence à bacia hidrográfica do Rio Grande.  O clima da 
região tem temperaturas médias variando de 16,9ºC a 19,9ºC (primavera/verão) e 14,4 ºC 
e 17,5 ºC (outono/inverno). 

				  

2 | 	OBJETIVOS

2.1	Geral

Realizar levantamento florístico das orquídeas no IF Sudeste MG, Campus Barbacena.

2.2	Específicos

• Mapear, com localizações geográficas, os pontos de ocorrência das espécies a 
serem estudadas;

•  Reconhecer exemplares ameaçados de extinção que ocorrem no Campus e propor 
medidas de recuperação;

•  Elaborar chave dicotômica para as espécies identificadas.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A seleção da área de estudo foi realizada ao considerar o ambiente natural e a 
importância de entender sobre o campo aberto e a mata nativa do IF Sudeste MG – 
Campus Barbacena. As coletas ocorreram entre as coordenadas geográficas 21º 14’ 21,4’’ 
S a 21°15’02,9’’ S e 43°44’42,9’’ W a 43º 45’ 23,5’’ W e altitudes acima de 1.100 m s.n.m., 
pormenorizadas na introdução. As coletas foram realizadas a partir de observações das 
árvores da mata e do campo aberto, tendo saídas aleatórias das trilhas ou em locais 
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de provável ocorrência de orquídeas. Parte dos indivíduos coletados foram levados 
ao orquidário da instituição para serem reproduzidas. A fim de enumerar o máximo de 
espécies ocorrentes na área estudada, registrou-se neste trabalho indivíduos que haviam 
sido previamente coletados no Campus, e que são mantidos em orquidário do IF Sudeste 
MG Campus Barbacena. Estes estão na descritos na Tabela 1 como “cultivada”.

A pesquisa de literatura foi realizada em sítios da internet, artigos e livros utilizando as 
palavras-chave como: Biologia da Conservação, Orchidaceae, Mata Atlântica e Ecótono. 
Durante a pesquisa bibliográfica foram verificadas características das orquídeas, além 
de formas de conservação, manejo e recuperação de espécies. De maio de 2018 a junho 
de 2019, as orquídeas foram coletadas e georreferenciadas por GPS Etrex-Garmin. 
Nos trabalhos no campo os materiais utilizou-se: tesoura de poda; podão telescópico; 
materiais de proteção; binóculo; sacos plásticos; fita crepe; caneta e bloco de anotações. 
As espécies foram identificadas e analisadas quanto à ameaça de extinção segundo a 
Lista Vermelha de Espécies da IUCN (2019); Fundação Biodiversitas (DRUMMOND et al., 
2008) e Ministério do Meio Ambiente (M.M.A., 2008). Entre janeiro e junho de 2019 foi feita 
a inclusão das mesmas na Coleção de Plantas do IF Sudeste MG – Campus Barbacena. 
Visto que não foram encontradas espécies ameaçadas, não houve a necessidade de 
propor medidas de recuperação.

3.1	Levantamento bibliográfico:

Foi feito levantamento de materiais de estudo em livros, artigos e revistas acadêmicas 
para ampliar os conhecimentos sobre a família Orchidaceae, bem como maneiras de 
conservação, manejo e recuperação de espécies durante todo o período de pesquisa.

3.2	Levantamento das espécies de orquídeas no Campus:

Anteriormente ao início das coletas foi necessária a autorização do Sisbio para 
regulamentar as coletas de materiais no Campus. Com as coletas e idas ao campo, 
foram feitos levantamentos das espécies de orquídeas que ocorrem no Campus, além de 
mapeamento por GPS Etrex-Garmin. Para os trabalhos no campo os materiais utilizados 
foram: tesoura de poda; podão telescópico; materiais de proteção; binóculo; sacos 
plásticos; fita crepe; caneta e bloco de anotações.

3.3	Elaboração de mapas:

	 A partir dos pontos georreferenciados com GPS, foram elaborados mapas no 
software ArcGIS 10.5 da empresa ESRI. O primeiro mapa (Figura 1) indica o Campus 
estudado situado no município de Barbacena, em Minas Gerais, Brasil. O segundo mapa 
(Figura 2) evidenciou os pontos das coletas dentro da área de estudo, mostrando também 
a localização da mesma.
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Figura 1 – Mapa ilustrativo da localização do IF Sudeste MG – Campus Barbacena em relação ao 
território brasileiro e mineiro

Figura 2 – Mapa ilustrativo dos nove pontos de coleta no IF Sudeste MG – Campus Barbacena.

3.4	Identificação das espécies e análise quanto à ameaça de extinção: 

Após a identificação das espécies, iniciaram-se os estudos para reconhecimento 
das espécies das famílias Orchidaceae ameaçadas de extinção, entretanto não foram 
encontradas espécies em risco.
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3.5	Inclusão das amostras em Herbário:

Após as coletas periódicas realizadas durante a pesquisa, foi feita a herborização 
segundo as normas usuais (Fidalgo & Bononi 1984). Os exemplares foram registrados, 
montados em cartolina branca e incluídos como exsicatas na coleção de espécies 
botânicas do Instituto e guardadas no herbário da Instituição.

3.6	Elaboração de Chave Dicotômica:

A chave foi elaborada para facilitar a identificação das orquídeas encontradas no 
Campus e levou em consideração as seguintes características: tipo de crescimento, hábito 
da planta, presença e tamanho do pseudobulbo, textura da folha, tipo de inflorescência, 
calo no labelo, coloração e tamanho da lâmina foliar. A literatura para a caracterização de 
cada espécie foi feita a partir de trabalhos taxonômicos da família das orquídeas, os quais 
estão especificados no item Taxonomia das Espécies da Família Orchidaceae (4.2).

3.7	Proposição de ações para conservação e organização de dados:

Como não foram encontradas espécies ameaçadas, o tempo que seria destinado 
para essa etapa foi utilizado para iniciar a organização dos dados do relatório da pesquisa.

4 | 	RESULTADOS 

Os resultados foram separados em três itens: “Habitat das espécies”, “Taxonomia” e 
“Chave dicotômica”.

Com os resultados dos estudos foi elaborada uma tabela descrevendo a ocorrência 
das orquídeas com delimitação em ponto geográfico e data de coleta ou observação 
(Tabela 1). Analisando os indivíduos da família Orchidaceae, obteve-se boa parcela dos 
espécimes sendo representadas pelo gênero Oncidium, também foram encontradas 
orquídeas dos gêneros Campylocentrum e Epidendrum. Dentre as orquídeas descritas, 
não foram encontradas considerações sobre urgência de preservação, entretanto afirma-
se a importância ecológica de cada componente biótico na manutenção do equilíbrio da 
natureza. A observação das características de uma das espécies coletadas não permitiu 
identificação e requer nova análise.

4.1	Habitat das espécies

As coletas realizadas permitiram conhecimento sobre a composição florística do 
Campus e tais informações foram utilizadas para comparar a flora da instituição com 
a de outras regiões que também possuem floresta semidecidual montana. A busca por 
ocorrência de espécies similares permitiu concluir que algumas orquídeas tem considerável 
distribuição nesse tipo de vegetação e foram encontrados trabalhos contendo registros de 
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espécies que também foram observadas ou coletadas no IF Sudeste – Campus Barbacena.

Espécie Data Local de coleta Ocorrência Registro

Campylocentrum aromaticum 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Campylocentrum aromaticum 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Campylocentrum aromaticum 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Campylocentrum aromaticum 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Encyclia sp. 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Epidendrum denticulatum 27/08/2018 Campo Aberto 21°14’52,8’’ S 
43°44’47,8’’ W 17

Epidendrum secundum 27/08/2018 Campo Aberto 21°14’52,9’’ S
43°44’45,4’’ W 16

Epidendrum secundum 31/06/2019 Campo Aberto Cultivada (*) -

Gomesa sp. 03/04/2018 Mata do IF 21°14’22,7’’ S
43°45’23,5’’ W 4

Indeterminado 07/05/2018 Mata do IF 21°14’35,1’’ S
43°45’’02,8’’ W 10

Oeceoclades maculata 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Oncidium cebolleta 03/04/2018 Mata do IF 21°14’23,5’’ S
43°45’’23,5’’ W 03

Oncidium cebolleta 07/05/2018 Mata do IF 21°14’21,4’’ S
43°45’23’’ W 08

Oncidium crispum 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Oncidium gardneri 29/03/2019 N.A. Não registrada 19

Oncidium pumilum 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Oncidium pumilum 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Oncidium ramosum 27/08/2018 Mata do IF 21°15’03,4’’ S
43°44’43,8’’ W 20

Oncidium sp. 03/04/2018 Mata do IF 21°14’20’’S
43°45’23’’ W 02

Oncidium sp. 27/08/2018 Mata do IF 21°15’02,9’’ S
43°44’42,9’’ W 13

Sacoila lanceolata 31/06/2019 Mata do IF Cultivada (*) -

Tabela 1 - Ocorrência das orquídeas no IF Sudeste MG – Campus Barbacena com nome, data e local 
de coleta.

Legenda: (*) plantas cultivadas no orquidário do IF Sudeste MG – Campus Barbacena. N.A. – Núcleo de Agricultura. 
Fonte: A autora (2019)

Foi feita busca por trabalhos executados em áreas de Floresta Estacional Semidecidual 
Montana a fim de relacionar os resultados obtidos entre o presente trabalho e os demais. 
Foram analisados quatro publicações das quais duas delas não são montanas, entretanto 
obtiveram resultados comparáveis aos observados no Campus estudado. As áreas de 
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Floresta Semidecidual Estacional Montana são em Descoberto, MG, Brasil (NETO et al. 
2004) e em Ibitipoca, MG, Brasil (NETO et al., 2017). As áreas de Floresta Semidecidual 
Estacional são Araras, SP, Brasil (RAHAL et al., 2015) e Barroso, MG, Brasil (NETO et al., 
2004). 

Em Araras – SP, Rahal et al. (2015) coletaram as espécies de orquídeas Oeceoclades 
maculata e Sacoila lanceolata., sendo estas ocorrentes no IF Barbacena. Esta última 
também foi registrada por Neto et al. (2017) em Ibitipoca (Lima Duarte, MG), distante a 41 
km (em linha reta) do município de Barbacena – MG (Rota Mapas, 2019). Outra espécie 
coletada por Neto et al. (2017) foi Epidendrum secundum. 

Na Reserva Biológica da Represa do Grama – Descoberto, MG foi detectado a 
presença de Epidendrum secundum e Oeceoclades maculata (NETO et  al., 2004). Na 
cidade de Barroso – MG foi feita uma pesquisa semelhante e nesta encontra-se maior 
sobreposição de espécies com as registradas na mata do Campus em estudo. Dentre 
as espécies coletadas no IF Sudeste – Campus Barbacena, 70% foram observadas 
no trabalho de Neto et  al. (2004), sendo: Campylocentrum aromaticum, Epidendrum 
secundum, Oeceoclades maculata, Oncidium gardneri, O. pumilum, O. ramosum e Sacoila 
lanceolata.

4.2	Taxonomia das espécies da Família Orchidaceae

Na descrição a seguir encontra-se a caracterização das espécies coletadas:

Campylocentrum aromaticum Rodr.

Espécie epífita, monopodial, com caule cilíndrico e multifoliado. Suas folhas são, com 
lâmina verde, de margem inteira, ápice assimétrico. Inflorescência em racemo, multiflora, 
ereta e axilar. Flores minúsculas, brancas, de sépalas e pétalas livres, e nectário na parte 
de trás do labelo. Pseudobulbo ausente (NETO et al., 2004).

Epidendrum denticulatum Barb.Rodr. (Figura 3)

Possui hábito rupícola, folhas cartáceas, inflorescência do mesmo comprimento ou 
mais longa que o caule, com flores dispostas em corimbo, róseas a lilases. O labelo 
possui dois calos carnosos arredondados na base e um calo disposto longitudinalmente, 
em forma de quilha (PINHEIRO; BARROS, 2007).

Epidendrum secundum Jacq.

Hábito rupícola, com folhas cartáceas, caule cilíndrico, flores dispostas em corimbo, 
bastante similares entre si e róseas a lilases. O labelo possui apenas um calo carnoso, 
recortado de diversas formas (PINHEIRO; BARROS, 2007).

Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl.

Hábito terrestre e com crescimento simpodial, pseudobulbo evidente, envolto por 
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bainhas e mede entre 2,0 e 2,5 centímetros de comprimento por 1 centímetro de largura. 
Folhas coriáceas verde claro pintalgada de verde escuro, pode passar de 20 centímetros 
de comprimento por 5 centímetros de largura em média. Inflorescência chega a 40 a 45 
centímetro de comprimento, com média de 12 a 15 flores de um colorido rosado com 
nuances laranja (REFLORA, 2019a).

Oncidium cebolleta (Jacq.) Sw. (Figura 4)

Hábito epífita, de crescimento simpodial, com pseudobulbos cilíndricos achatados 
lateralmente de onde partem folhas de 20 a 50 centímetros. Flores predominantemente 
amarelas (REFLORA, 2019b).

Oncidium crispum Lindl.

Hábito epífita, de crescimento simpodial, pseudobulbos ovoides e comprimidos 
lateralmente com 3 centímetros de altura, folhas verdes cartáceas, com 15 centímetros 
de comprimento, podendo partir uma ou duas do pseudobulbo. As inflorescências surgem 
da base dos pseudobulbos e apresentam de 8 a 15 flores (REFLORA, 2019c). 

Oncidium gardneri Lindl. (Figuras 5 e 6)

Erva epífita, de crescimento simpodial. Pseudobulbos com 5 centímetros de 
comprimento. Lâmina foliar cartácea, elíptica, com margem inteira e ápice agudo. 
Inflorescência com 20 centímetros de comprimento e portando de dez a quinze flores 
(NETO et al., 2004). 

Oncidium pumilum Lindl.

Planta de hábito epífita e crescimento simpodial. Pseudobulbos ovais e achatados, de 
5 milímetros de comprimento e ovoides. Lâmina foliar verde-escura pintalgada, coriácea, 
com margem inteira, ápice agudo. Inflorescência em panícula. As flores apresentam 
sépalas e pétalas amarelas pintalgadas (NETO et al., 2004).

Oncidium ramosum Lindl.

Erva terrestre, crescimento simpodial, pseudobulbo presente. Lâmina foliar cartácea 
verde clara, lanceolada, margem inteira e ápice agudo. Inflorescência em panícula. Flores 
castanhas e estriadas transversalmente de amarelo (NETO et al., 2004).

Sacoila lanceolata f. null (Aubl.) Garay

Hábito terrestre, de crescimento simpodial, caule não intumescido em pseudobulbo. 
Inflorescência em racemo, podendo ultrapassar 60 centímetros de comprimento com mais 
de 30 flores que apresentam sépalas, pétalas e labelo róseos. As folhas medem entre 12 
e 18 centímetros de comprimento por 4 a 5 centímetros de largura e têm forma linear, com 
extremidade aguda; a base se atenua levemente, revestindo o caule (NETO et al., 2004). 
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4.3	Chave dicotômica

Com os estudos taxonômicos e a descrição realizada no item 4.2, elaborou-se chave 
de identificação para as espécies encontradas ou observadas no IF Sudeste MG – Campus 
Barbacena.

Chave de identificação para orquídeas do IF Sudeste MG – Campus Barbacena
1.	Crescimento monopodial .....................................................…. Campylocentrum aromaticum
1.	Crescimento simpodial .........................................…...............................……………………...2
2.	Hábito rupícola ou terrestre..................................................................................................…3
2.	Hábito epífita ........…………………………………………...............................……............……7
3.	Caule intumescido em pseudobulbo………………………...............................……………...…4
3.	Caule não intumescido em pseudobulbo........................................................................……. 5
4.	Lâmina foliar coriácea verde claro pintalgada de verde escuro ........... Oeceoclades maculata
4.	Lâmina foliar cartácea verde clara .............................................................Oncidium ramosum
5.	 Inflorescência em racemo ............................................................................Sacoila lanceolata
5.	 Inflorescência em corimbo.....................……................................……………………………... 6
6.	Apenas um calo no labelo ................................................................... Epidendrum secundum
6.	Dois calos no labelo ........................................................................ Epidendrum denticulatum
7.	Lâmina foliar pintalgada de vináceo ......................................................…. Oncidium pumilum
7.	Lâmina foliar não pintalgada de vináceo………………................................………………...... 8
8.	Pseudobulbo com mais de 5cm de comprimento ....................................... Oncidium gardneri
8.	Pseudobulbo com menos de 5 cm de comprimento ................................………………......... 9
9.	Lâmina foliar de 15cm de comprimento ...................................................... Oncidium crispum
9.	Lâmina foliar de 20 a 50cm de comprimento ........................................…. Oncidium cebolleta

5 | 	CONCLUSÃO

A partir da execução dos métodos propostos, a pesquisa permitiu conclusões sobre 
a biologia das orquídeas no Campus e sensibilizou sobre a importância dessa família 
como um componente biótico significativo no equilíbrio do ecossistema e por isso faz-se 
necessária a conservação. Apesar de não terem sido encontradas espécies em risco na 
literatura consultada, é fundamental que as pesquisas sejam continuadas para oportunizar 
o reconhecimento de possíveis ameaças.

Além das conclusões sobre a biologia da conservação de orquídeas, a área de 
estudo forneceu recursos que permitiram entender sobre a capacidade biológica do IF 
Sudeste MG – Campus Barbacena, sendo notável o potencial para sediar pesquisas que 
contribuem com a comunidade, dessa forma faz-se um ambiente que demanda visibilidade 
a fim de desenvolver ciência, tecnologia e educação.
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		  Figura 5 – Oncidium gardneri	 Figura 6 – Oncidium gardneri
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